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KÍ0GSA4IA DE " H A D I O - J A H C B L C B A " E . - > . J . - 1

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE ílADIGDIIfUSlClI

MIÉRCOLES, 23 a e . E n e r o

: : : : : : : : : : : : : : : : : : i : i
¡

^

í 12iu— S i n t o n í a . - SUCIEDAD ESPASQIIA DE £ADI^|%üblCffT, ^iíSÜRA DE
VÁUGELCHA. EAJ-1, a l s e r v i c i o de Bspaí^,% de ' á u j í s á d i l l o tfran-
co* Señores r ad ioyen te s , muy buenos d S ^ ^ ^ l n ^ ^ ^ a n c o , A r r i -
ba España, ^ ^ F D D ^ ,-y

•'- Campanadas desde l a Catedra l de Barcelona.

1 • - SJiKVICIO ¡¿BlfiOiiCiLÓGIOO i

•12h, 05 Disco del radioyente.

Ü.211.55 volatín informativo.

.1311.— Kúsioa del Maestro Padilla: (Discos)

-1311.10 uoletín informativo.
"Música de las ¿viiióricas": (Discos) ' , ¿\ .

CaíBClAMOS OQH iODIO u-iGlaJAjj DB ütíP^SA'M ( "

1.35 üCAuAi. TDES. DE Olk IUÍ EilISlCSi DS ítACIO KAÜICWAL Dü, jitii .-.....:

- Sigue: música del k t r o . l a d i l l a : (Disooa)

•136.55 Guía oomercia l .

• 14h.— Hora e x a c t a . - üan tora l de l d í a .

1411.01 Programa v a r i a d o : (Discos)

14h.2O Suía comercial .

14b.25 Sigue: Programa va r i ado : (Discos)

14h.3Ü OOEECTAitiOa Ca« itADIO KAülaiáX. Dü jüPAÍ.i.1

1411.55 ACAoAH TOES. DE OL: LA BMSI0K DE RADIO BACIOKAL DE ¿ j h , ^ . :

- Sigue: Programa va r i ado : (Discos)

15h.— "Apuntes del momento", por D. Valent ín moragas uoger:

('JJexto lioja apar te )

V±5M,0.-«bras del Ktro. aerrano: (DÍSOOÜ) (CM.O J e c t a . liiaJUn

-.I5h.45 "BADIO-IÍMIHA11, a car¿;o de'kercades Eortuny: ^

151i.— Damos por ternlnada nuestra emisión de sobremesa y nos des-
peéi:r.os de ustedes hasta las seis , s i Dios quiere. Señores
racl oyentes, rauy buenas tu noches. SOCIEDAD ¿SPAKüLA DE HADIO-
DIFUSiCH, EiiISCHA DE BAUCBIOHA EAJ-1. Viva Franco. Arriba
EspaBa.



x IBh,

O

y

V l 8 h .

•v 19h.

- II -

.— S i n t o n í a . - SOCIEDAD EÜÍASOLA DJS SABIODIPDSlCl}, atlSOIÍA DE
3AiiDJ310¡U ÜAJ-1, a l s e r v i c i o de Juapaos y de su Caudi l lo í r a n -
co. SeHores r ad ioyen te s , ¿Aiy buenas t a r d e s . Viva Jíranco. A r r i -
lia España.

- Campanadas desde l a Catedral de Barcelona.

- Danzas y melodías modernas: (Discos)

30 "Luisa Fernanda", de .¿oreno TorroV., fragmentos: (Discos)

—"La Ar les iana" , de B ize t , por Orquesta s infónica de ijUiadelfia.:
(Discos)

30 COÍBCTALiOS ÜOH UADIO MACIOJAL DJS ESPAKAI19h.

19h.5O AG ĴCi VDE¿. DE Olü LA SíltílCX DE iiADIO IÍAOICÍNAI DJ3ESPAÍÍA:

\ - "Los progresos cient íf ieos": "Hegistro cinematogr^fioo 4ei
vuelo de los insectos", por el ingeniero D. ífianuel Viddl
i¡3pañó:

(Texto lioja aparte)

"La Canción del día", por üQuBKIO HIzo
(f O

¿QÍU— Oonferencia sobre L i t e r a t u r a í lortaamericana: "Sa Transición")
a. cargo de Mr. John Van Horne, Agregado de Kelaciones Cultu-
r a l e s de l a Soíbujad» de Korte iunórica:

(Texto hoja apa r t e )

¿Ga.i.5 Boletín lnforn'ativo.

2011.20 Sardanas: (Discos)

\ 2Oh. 45 "Eadio-Deportes" :

( 20h.í5O Opereta: Fragmentos seleccionados: (Discos)

• '¿Oii.55 Guía comeroial. y Emisión: Una pregunta y un ohsequxo":
(Texto hoja aparte)

2ih.— Hora exacta.- SikiVICIO IÍBTEQHOLOGIGO HAUIOBAL. • • • •

2lh.O5 Emisión: "Gulas Ar t í s t icas" : "piense y acierte"'

(Texto noja aparte)

V ülli.30 Go1iizacion.es de Vaiores.



- III -

V 21h.32 amisión: "Carnet de Arte" y guía a o u e r c i a i :

(Texto íioja apa r t e )

N 21h.

V 2 2h,

45 CCHECIAkOS COK KADIO HACIOÍAL DE ESPAÍIA:

10 ACABAS VDES, DE OIK LA üblSIÚtl DE ítADIO HAiitOKjJj DE li¿PAHA:

- £iu.Gión: "CJlne t.Qntecarlo"í

(Texto lioja apa r t e )

.¿misión: " Oooina selecta" y guía comercial,

(Texto hoja aparte)

ĵ 22h.2O Selecciones l í r icas: (Discos)

.45 Hetransoisión desde el Kestaurante Kigat: Bailables por la
Orquesta LOS TitÁSHULJil^üb, lkiAltXO VILJU. X ¡JII iiIT¿.0 con tepe
Denis y lo.se Ucntinsouza.

»4b Aires r e g i o n a l e s : (Discos)

.__ Damos por terminada nues t r a emisión de hoy y nos despedíaos
de us t edes haeta ^^.ñana a l a s doce, s i Dios q u i e r e . Señores
r a d i o y e n t e s , muy suenas noohea. ¡SOCIEDAD B¿PA&CiLA DJS î ADlO-
DIÍÜSlClí, SklSUiA ülfi BAÜÜüíLaíAKAJ-1. Viva í^anco. Arriba
Bspaña.



PROGRAMA D3 DISCOS

A LAS 12--H Miérco les ,2? de Enero , l

DISCO DEL R ADIOYEíTS

. 7 . 1 — v a l s i e " I3L BARÓN GITANO" de S t r aus3 ptr Or<tV%¡eríiabas Von Geczy
( 1 o) S o l . por Nuria Harnandez

.ÍS.2—•" CARLOS ARRIBA" pasodoble de Evaris to por .Mamón Evaristo y su
Orq. ( 1 o) Sol . por Tícente Sanclilz

22)P . I .0 r .3— Intermedio de " CIVALLISRIA RUSTICANA" de Kasoagni par Sldney
Toroh y Mantovanl ( 1 o) Sol . par Cec i l i a Banus

59)P.Sar. 4— " SL CAVALL3R BNAIVDRÍÍE" sardana de Manen por Cobla l a Pr inc ipa l
de l a Bisbal ( 1 c] So l . por Juan Sardeflola

3)P.Zln . 5— " V.IS ROtUNTICO" de Lanner por Rodo y 3u Oro.. ( 1 o) So l .
por limilla Pujol

9)P.Nav. 6 — 'i LOS CANTJSRJSS DS LA RIOJA" de Gil por Cuarteto Vocal Xey
( l e ) So l . por Manija Arrenz

199? )P. 7— " COW-COSBOOOIS" de Cárter por Bemard Hilda y su Orq. ( l o )
S o l . por Agustina Coma*

lll1!-)?. 8— i' CAUCIÓN X PATITO ' de Llnooln por Orq. Gaa y loa Trovandore»
( l o ) Sol . por Mariano Ros

788)P. 9— " LA fl3A" de Fomea y Alvar a z t¿ulntero par Lola Cabello ( 1 c)
Sol . por Luisa Sori ano

2S¡fl)P. 10— » BL ASO CUARBMTA Y PEO" de I to l t í por Los Xay ( l e ) S o l .
por Carmela June a

857)P. 11— " LA NIEA OS LA EaTACIDÍT» de '.ulroga y Leín por Conchita Plnuer
( 1 o) Sol . por Nieves P r a t *

517)P. 1 2 — " 3SKSNATA" de S c h u b e r t p o r I l a r t a f 'gger t ( l e ) S o l . p o r J u a n
Bol» y

83JO. I .P .13— " V.iIS 3K LA MXB<(" de ohopln por Alfred Cor t o t ( 1 c) S o l .
por M Clara Hidaura

155)0.Op. lAt-— "Una voce poco fa" de " HL BiSBBSO D3 SEVILLA" de Hosslni
por iunell ta G i i l i c u r c l ( 1 c) S o l . por Rosa J e l p í

" é2)G. 15~- "Salve nO3taa de Bretaüa" de " LA TEMPESTAD" de Chapí por
Jesúo Se Oavlr ia ( 1 a) S o l . por R i t a 011er

156l)P. 1&— " aJAROS tWLSS A LA LUZ Di: LA MINA" de Robl:, por Orq. Olenn
H i l l e r { 1 c) S o l . p o r M a r t a C a s t a l l e t

6áO)P. 1 7 — ' SERENATA DE LA.3 1ULAS" de T r l m l p o r A l i a n J o n e s ( 1 o) S o l .
por M a r g a r i t a Dorado

1 2 ) G . C o r f . l 8 — " 33 FUL1ES SEQUES" de M o r e r a p o r Orfeó" C á t a l a ( l o ) S o l .
p o r L u l s l t a de Uaro



PROGRAMA DE DISCOS

A Li id 1 3 — H U l e r e ó l e s , 2 3 4e

MÚSICA DEL HESTRO I4 .DI1LA

26OJP.1— "Pasacal le" .) d 9 ,. J 0 K E L P i ¡ M aifflLTO» per. I,pla Cabello

"U8)G. 3 " PRINOESITA" par Stoillo Tendrel l ( 1 c)

677)P. !t— p o r R a q u a l M e l l a r ( l o )

5 — " V.SLI1-TC1.Í." p o r T i t o S o h l p a ( l o )



PBOGiUMn D3 DISCOS

A LAS ÍVOI—H Mloroo la s ,23 da

PSOORAMA ViBIADO

. l — ' " ¿Y COBAZON conAZON")de Ciuiroga.León y q u i n t e r o
2— » KL DiSSPE'-lTADOR11 ( por Lola P i ras

3&4-)P.T.J— » IDILIO TROPICAL" de Capel )
í - "> LOS COÍ-BOY3 DB LA FHONTSHA" de Andrés (

6 — 1 00 C0 HO C0« de Barbosa ( CaTaBn 1 : l r a n

5)P.I .Sal .7— " MSIJIA ORAMADIRA")de Lla ta
8— " OUáJIRAa" t por J03Ó Llata

6 7 O ) r -



PROGRAMA. DE D I S C O S . (,, •. , ¡-1

A LiS 15'05—H Miércoles ,2J de Enero,

OBRAS DEL MAESTRO SERRANO

álbum) " MOROS Y CRISTIANOS"

1— "Dúo" por Cora Raga y Sampere ( canas)

11 LA RSMA MORA" :.

58)P. 2— "Dúo" por Conchita Supervia y Marcos Redondo ( 2 o)

" ALIJA DE DIOS"

329)G. 3— "Canción española" por Tito Schipa ( 1 o)

" EL THDST DE LOS THJORIOS»

29O)P. k— "Jota" por Miguel F l e t a ( 1 c)

11 LA CANCIÓN DEL OLVIDO"

57)G. 5— "Dúo" por Ofe l i a Nieto > Marcos P.edondo ( l e )

" LOS CLAVELES"

álbum) 6— "üujeres" por T ícen te Siraon ( cara fa)

7— "Por que vuelve l a ca ra?" por Amparo Romo y Tícente Simón! cara 7)

" LOo DE AHÁOON"

10)0. 8— «Los de Aragón" ) : t o l l l 0 v e n d r e l l
9— "Agüita que vas a l mar" (



PBOCKAMA m sisaos

A LAS S S h , —

UODEBHiS

112)P.B

1995)*-

1689)?•

1330)».

,E. 1.—IABBDZA TOHBEO SRAITDS' d» Landayr» por l u i s HoTlra y *u Oro..
2 . HÍHIANA" da Arquallsáa* por • • • • •

3.—"SffliA MI CAROIOH» a* Oaroa* por Ramín Sraristo y mx Orq.
\ 4.~»OT TliJB A DHA SSTRBLJA» d« Sobin" • • • »

1598)P.

v 5.—"DHü....» d« M. Mora* por liarlo *iaoonta
6.—"CHIQUITA" da Laudar por " "

" 7.—"OHICA CHICA BOOU CHIO" da larran por Oaxaan Miranda
\ 8.—"ME 0U3TAS MUCHÍSIMO" " • " " *

' 9.—"EL ÍADIASMA BEL CASTILLO" da Bou por Orq. Oran ¿aaln
10—"KL CHICO UX TAHKB" da «das* por • " • •

i ̂  11.—"MUJJSR INOBATA" da A Lara por Qulntato xroplea!
12.—"LA CAHCIOH SSL TXR.WS31' da Lloran* por • •

, 13.—"IHSPISAeíOI* da Hapal por 0r 4 , Bicarro*
14.—"CI3H1 ÜI0S030" da Alguarí por Oro.. *i iarro»

A L J S 18'3O—H

f r a g m e n t o s de " LUJ3A FBHNAHDA"
de IToreno Torroba

Interpretado por : áELICA P3R3Z CaP?IO
fjlU3TB;0 .ÍHÜBGOI
Iví̂ BOCS RESDOUDO

Coro y O r q .

J 1— "Romanza"
\ 2— •Habanera» I
. ^ 3 — "Dúo de l a rosa" (-*£ c) ;>A.I < W
y Ij— "I.'azurca áe los enamorados"
v 5— 1DUO dei¡i l a golondrina"

6— "Terceto"
X 7— "Dúo de la raontarazá"
\ 3— "Romanza"
\ 9— "Morena c l a r a "
.10— "Dúo f ina l "

Hamos radiado fragmentos ñs '< LUISA FE1UIANUA" de lloreno Torroba

* * * * * * * * * * *



PROGRAMA DE DISCOS

A U S 19—H

IE8IÍNA"
de Blzet

p<r Orij. Sinfónica de Jlladelfl

275)0.3.1—" "Pre ludio" ( 2 caras )

276)G.S.2-Jí- "Minuete"

27'?.)«.S.1t-\ "Danza Proven za l "



PROORAMA DE DISCOS

A LAS 20*20—H

SAMAN ¿3

55)P .Sar¿ l— " EL TO D'ORACIO" sardana ¿e Ventura )
2— " LA PTiOCSSSO DE SANT BAHTO1.EU" de Gata lá (

É>5 )P.Sa*' .3— " C&IPRODON" de Manen ) . . , l w > _ , . „
, í _ » GOTA 7)̂ AIGUA" de Cal cers ( C o b l £ ' U t e r t Mi

Klé roo lea ,23 de j n e r o , 194é

OPHCiTA!

A LAS .-0'30—H

3ELSC0IONADCS

fragnentoa dB " LA PERLA D3 TOKIO" d« Raymond por Klara
Vabody ( 2 o )

2l8ll)A»6-ií- dos fragmentos de " 5SDERIGA" de Leñar par Pronz 7olli»r ( 2 c)

10l't-2)A.7-f- dos fragmaitoa de " OLITIA" de Hos ta l p<r L l l l l e c l a u s ( 2 o)

1OM-8)A.8— dos fragmentos de " LOS MILLONES" de Jaksoh po? Orq. ( 2 o)



PRCOMU. DE DISCOS

A LAS a ' 3 2 — H

MDSICA LIOBRA

l862)P.l—i--'» CANCIÓN DE j '¡LAIDA " i» Shatmon
2—Jf MO IB IMPOSTE SABBR" de Touzet

Miércoles

Bing Croa

5— " SBHBNATA SOBRE U KIEVE" da Boulanger
6— « SL AajL DEL OÍSLO" de Staolcalberg

Mario Traversa

1111)P. J.JJGU5 JINQL5" de Loesser ) O r g . » I a t
IBKÁ AZUL DE TAHIU» de Gordon ( ^



PROORUÍl DE DISCOS

A 1*3 2211,10

QHQBBSTA 3EVILIA
IHXHÜBBtAOIONES KOSIGA W

70)P.S.B.l.—"BAJO LA PAU018A*
V 2.—•OBHHIAt

¿ U S 22h,20

«un 194t

SELBOCIOBSS UBICAS

1832) íJX3,—"LA CAH50 DEL HE9IBB JAB" d» A l t l M D t por Kar ia l a p l n a l t
4,_»0AH9O" GB0B6IAMA" i* Bambuaiaott • • • .

4 0 8 ) 0 . )5.—»SaStO*I>£ AMOE" d* l i s t m por l i t o S « h i p ¿ ( l o )

962)0. 0 6.—"AVE MARÍA" d* Sobubcrt por Ulan*
y 7 . «AULiríA» d* Hozart por " *

103)S.op8,2-"CAVAIIaKRIA EU3II0AHA" d* por

145)P.Op9.¿-"lA IAT0BI1A" da S o s l i a t t l por Avrdimo Part i l*
Un iAHI"d B l l l i por • •

j H*rli(2o)



ERO GRAMA D3 DISCOS

. i».3 23^5— H ; :i ér o ola s

RSGIOKiLBS

SJP.R.Hav.l—?<" UiViíJTATS IVJTLONICU" da I!onr:al pac I.íaiuáL de PannlonoS-xJ" JOTAS NATATin.'iS

262)P.ií.:.n. 3—/*" F̂ KDAÍIGOS11 Se I S n t n ) Hiño de l a
4—y» r¿UE IIRVD DE CMTTHáMTDO" a l e g r í a s de rontea ( Calzada

mwa^, p o r



"APUNTiüS DEL MOMENTO11, por DON VAUSNfHPüOftAftAS SO»», pa-

ra radiar «1 oléroolea., día 23 de «ñero de 1946/ a íafi dos y rae-

día de la tarde, en la Emisora Ka dio Bare*lona.

fintre l a s not ic ias de estos últimos días dos han llamado mi

atención. Ambas dedicadas a dos hombres que h»n rea 11 as do una l a -

bor generosa, noble, y digna de los mayores encomios. La enseñan-

za de los nietos. La orientación de lo pequeñuelos en aua primeros

pasos por la vida* Kl uno, paral i t ico de neciuiento ha enseñado a

l e e r y escr ibir a raía de ocho mil ni^os en Madrid, mirante más de

treinta y s e i s aPíoa ha visto despertarse l a s Intel igencias infant i -

l e s , na visto como iban enriqueciendo sus ideas los que l e rodea*

ban. Ha vlato reoompensado e l triunfo de su constancia y de sus

desvelos. La vida l e tenía sometido a dura prueba, pero «1 buen

maestro, don Jesús Os reí a Rico te , no desmayaba y «n au haber podía

afadir méritos que no son dobles a todos l o s hombres. Premio, o f i -

c i a l , la Imposición de la Uedalla del Mérito en e l Trábalo* Tr*ba-

jo noble, generoso, que tiene, constantemente, el premio del bien

obrar* ¿Cabe mayor recompensa, que el saber que uno omgple con l o s

deberes a que se ha obligado? Escribió -faplnl que *1B única a le -

gría que no engasa entre las engañadoras alegrías de los hombres es

la de abrazar, ó" tener en las rodi l las a un ni Pío cíe cara rosada por

una sangra qu« también es nuestra, que nos r íe con e l primer esplen-

dor de sus o jos , que balbuoea nuestro nombr», que nos haga recobrar

la ternura perdida de la primera Infancia, mentir junto a la p ie l

adulta, endurecida por soles y vientos, una carne nueva, mórbida^y

naciente, en la que parece conservar la sangre todavía un poco de



"APUNTÍS DEL ííDMENTo", para radiar de enero de 1946.

la rtulaura &* ! • leche; una carne que pareee hacha de pata lo a t i -

bios y vivientes, , y sent ir que esta carne e-.s nuestra, forma* en

la aarne de nuestra mujer, nutrida oon la leche de aus peohofl, y

esDlar las Manifestaciones, la floración lenta del alma en esa oar-

ne que noH perteneoe, que pertenece a aquella que nos pertenefle;

ser único padre de esa «ríatura única, de eaa, f lor que eatá abrién-

dose a la luz del mundo; reconocerse en e l l a , ver de nuevo Yiueetrts I

mirados en sua pupilas eatupefaotss, volver a o í r nuestra voz en su

toaa fresca! aniñarnos oon ese ni Pío, para ser dipnoa de é l , para es-I

t«r más e?.rca de ¿1; hacernos más pequerlos, mejores, más puros; o l -

vidar tocios los aWoa que nos acercaron alien cío aewaanaai a la muerte;

''olvidar por un momento la soberbia de la v ir i l idad, e l orgullo de

la ciencia, las primera» arrugas del rostro, la o amarguras, las su-

ciedades, lan indignidades de la vida y volver a ser vírgenes Junto

a aquella virginidad, serenos al lado de aquella serenidad y buenos

oon una bondad denconoolda antes;) sor, en suma, padre de esa hijo

nuestro, que crece día por día en nuestro lecho, en nuestra oasa,

en brazos de nuestra esposa, es quizá, y sin quiza", e l más alto de-

l e i t e humano concebido al honbre, que posee un alma dentro de su

barro. . ." Y añadimos nosotros a la bella glosa de tfaplni, ot:-o d»

los man altoB dele i tes huíanos dables a los hombres ea el de ver,'

cuidar, alentar y ensacar al ni?ío a leer y escribir . 1 al rendir

homenaje al maastro üercía rtloote, por haberle aido aoncedldo e l

rremio al Trabajo, por la Acadenia de Cien olas Morales y Jttol£tleas,

ta'blén recordaraos la figura de Enrique Pestalozai, con raotlvo del

bicentenarlo de au nacimiento -enero de 1746-. "La mayoría de los
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nlfíos vuelven s i estado salvaje a causa del abandono en qua sa ha-

llan", esorlbe «1 gran pedagggo suizo en e l año 1809, ante los do-

lores , migraciones, miserias y amarguras d«l mundo, uon su m^jer

deciden proteger y «duosr, a los pequefiuelos pobres y desdichado».

Les soogen, se desvelan por e l l o s , quieren que en sua alnas lnff¡nti-|

l e s al ienten esperanzas, que no se encuentren abandonados, t para

el lo que la esouela,' qua la aasat teng» calor de hogar. Y predica

a l a s madres: "Aaí como la madre da al niño e l primer aliento f í s i -

co, uios ha querido que l e distribuya también e l primer alimento

espiritual* Madre que instruye a sus propios hijos , constituye e l

más bello espectáculo que se puede dar en la Crftaoión... .Padres y

madres han perdido la noción de lo que pueden hacer por la educa-

ción de sus hijos". Y no caja en su empeFTo; escribe obras, exalta

»1 oon capto de la familia, la 1 ns truc alo n y el traba Jo remunerado •

ÍJOS l ibros y la rueca y e l te lar , i'estalozzl no olvida que au in-

fancia fue t r i s t e y penosa; que tuvo aue sufrir prisión por defender|

s los desamparados y humildes; que l a s pasiones son crmstante senl*

l ia de odios, de luchas y venganzas. X anuncia para ni porvenir*

"Cuando dentro de medio siglo una nueva generación haya substituido

a la nuestra, ouando n-uropa se halle amenazada por la repetición de

las mismas fa l tas , por miseria oreolente cJol pueblo y sus duraba cqn-l

eeoueno^afl, auando se hayan resquebrejado l e s bases soc ia les , en ton-1

oes se recordará, quizá, la lección de nía experiencias, y los más

Inte l igentes comprenderán que solo ennobleciendo a los hombres se

podrá l imitar su miseria, las fermentaciones de los pueblos y los

abusos del despbtlsmo ejercido, lo raían» por príncipes, que por iul -1

t l t u d e s . . . " Desde que Pestalozzi escribió estas l íneas han trans-
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ouri'ldo muchísimos afTou. oua vat iolnlos se han oumplldo* La gue-

rra dal 1870,' la gusrra auropaa: 1914-18'la guarra mundial. . . "Ho-

lo ennoblecí endo a loa hombres ae podrá l imitar su rol a a r l a . . . "
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Varos • dar prli.olplr a nueítra Secoien Radiar emina»ravistapara la su^er I
do Radie Barcelona»qua tedas las iilercfile» y sabadaa radiaros u esta risra I
hará» dirigida per la escritora í'nreada* Fortuny. Coranzaros hoy mientra aeo- I

claa Had Lcfonlna con el trabajo titulado "Dlpl orada fer.enina". I

•""aros a relatar hoy una anécdota hlst^rlfio» que nnnnus pono conocida, I

es un exponento finí de lo que puede vale1' el instinto femenino al enfran- I

turse con asuntos difíciles e Incluso dlpl oráticos.Fue el 27 de Mayo de 1910, I

año en que se calntraba an 1 a República Argentina» las fInstan del prlwar I

oentanario de l.u Independencia nacional. Todo el comaitorlo del Rran público I

T {' * la pr-naa,s« habla central l*ndo en el baile de Ka la qua habla ele oale- I

toarse en el teatro colon,al mejor coliseo de 1« ciudad de Enanos Aires.¿q-'e- I

11 a noche i Trente a la entrada üel teatro,se habla c oiift raî atíc la ciudad su I

plenc»dlspnapta a no perderse el eriatooratlco d«üfl]e,en al ^ualipor sobra I

toflasthabie una utryecion quo por si sola bustuba pura oonrovor a toda la eti*-I

dbdt le infanta dofia Isabel de fispaí:a, lnvitaaa eapaolalrante tx loa fwr.tejos1. I

Al llepar áflta»ñec;nn lafl c ron i ce a de la épooa, ascendió siaj ostuoaar«nte la I

»ncha enfial Inata d« rárnol ,Rt,evlada con un traje de brocado vio! ota,11 evandr I

en al pecho la Crus 6» Iaabel la Católica y oat»nt,an<lo en at fiabello, una r l - I

OÜ diadema de pedrería. Detrás la seguía todo su etfqulto de dintinf^uidos di- I

pNnétlcoa y iri! i tarsa. Sn el centro de la inmensa platea del teatro,se í"abfca

levantado un fastuoso quioscot en al onal ae sirvió la cena oficial,urenlsada

por tr ia orquestas, twrplnn^a la cual sa inició el anunciado baile de gula^ue

atraía la atención dejf la ciudad en pleno,por las relevantes personal i dorias

qug a el asistían. Tus Jov«ioltns de la aristocrática sociedad portefa.ne dis-

putaban al honor do aar las elegidas por loa tnvitadoa ejctronjeros.TTna de m"kk

ellas,encantadora y distinguida derrita, que se hallaba rodeada per un grupo de

arr.lgofl y amigas entre los cualen se contaba un gallardo oficial del séquito

de la infanta, Insinuó* a est e di acr«t ementa, su deseo da bailar «1 va1 a que en '

aquel momento Iniciaba la orqueata-.Y^oh sorpresa t,4«jhm* su ciissrota Influaoión

fue a^antmrente rRChcaado por al *.lHtarfqiie dejfl a la damita en si mayor

de 1C3 ridiculos dolante de sus aristadas, al negarse a bailar cor. nllar. Prsn-

tc corrió por la nala e1 rumor del dnaaira hasta 1 lascar a oidos de la infanta

Isabel,qii9 llamó al mllitar»para pedirle una explicación del Insistente rurror

qua llevaba las traían de oonvartirss an un escándalo,ya que le joven rechaza-

da era hl.1a da un oonootdo dlplomátloo'-Eln embartíCla oouaa no lo mi» «.prime-

ra vista parecía un desaira,ara bien sanolllaial oficial ostentaba orgulloso-

monte en la guerrara de su unlfoma la crui laureada de 3nn Fernando. 3ra es-

ta la mas preoiada de laa condecoraciones,ya que on aquella época eran conta-



dialmos, los que la ostentaban,pudlendo 9«r considerada COITO un tallsnánpo-

deroao, por su gran influencia slgnifioativauPero «i para podar f t í f l* (Tay

di»l<M»rttttBai¿Jaawaiaat'Byera preoiao ineludiblemente la obligación de

llevar s%xftin«xttnpa armas, siempre que ae llevase la oraa.7 ocno para bai-

lar ora praciao despojarse de su espada,forsosamente al quedarse sin el arma*

tenia que desprenderse do la insignia tan orgulloaamente ostentada,lo cual

ara ya demasiado sacrificio para el pundonoroso mllitar.iQué solución se po--

dia dar a nq-mi asunto qua anenasabs convertirse en un s3candalo di^lonmtleflT

fio cf;idG la Itifanta Isabel en acudir al presídante acantino, doctor Flgueroa

A^-;fipta,quo se hallaba presnnte»«n deranda de que l j fuese 3Gnoadlda autori-

zación pare que pudiese bailar aln desojarse d«l am>a > pop lo tantc de 1 a

crndeooraaLí1n,oofly qni fue niin pronto concedida,per lo que el mil i tar pudo

presentar ITIÜ «ornan a la fla*".lia,Tmil.'in'Jo con ella.pe eBta fcnua se zanje*

un incidente,qm ai bien no ti.-jne niguna trhsoendfcncia histórica,es un eapo-

nnute bieu claro d» lo que puede el instinto femenino,al scluclonar delicada-

HIÍTI ta, incluao «vdtttos problanaa d« ordar. diplomático,

Aoubamoa de radial' al articulo titulado "Diplcniaoia femenina", A oontt-

nuacion y rlent PO dp nuestra üeoclon Radiofemina vanea a dar lectura bl

Consultorio Femenino'.
Para Una noviíi da ojón azul ep.-Parcpl ona .Prwp?nta^SofiOPu Fortuny iliace dos

« ofos quft tengo relaciones con un nuchacho qu o ccnstant «rente rae está dando

pruebas do oarlfto,ya que incluso hn fonrallEado m i t r e n reisciones pidlond?

permiso a mis padres para heclarme*.Pere, sin embargo,una prima suya.qus ootá

casada y con la qu« tengo amistad,Fe dijoai hace algún tiampo»qua S'.i primero

ana pl novio,hí<bia aldo sisnpre muy mujeriego entss da ccnccírwu! a r.I,pues

incluso habla tenido varias novias a las que dejó,después? d» Ir algún tiempo

oon e l l a s . Deada que me enteré d«» *sto»yc no vivo tron-ti 11--», pn^s aunque das -

de que va conmigo se ha portado siempre muy formalmente y nunca le ha de3ffu-

bíerto ningún "llo'Scon otras muj «res, oĉ io B6 SUS aricfciones, temo que vaya

oonwigo solamente para pasar el rato y ccr:c le quiero, sentí ría qusma datase

de la mlsr.a for^.a qu» <J"9,16 a las otras.¿Qué le^>ar»oe & usted,dof a Mercedejsy.

-Gonteataoion*; Veo qu» se preocupa uated antes d» tener motivos para «HoiSi

ese muohaoho le ha dado constantemente pruebas de quererla,es porque uste"d

puede s«r para é l , la primera y la única mujer a quien sme^ur.q1;» en su vida

haya habido otraa que han pasado sin dejar ninguna huella en su oorartín.Ko

ae martirice^puos,sin tener motivos»y sobre tedo no le haga «achias da eelos

ai él no l«\d(.ido nunca razones pare el lo,pues el pasado «noro3O de un hnmbrr il
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«3 preferible de-Jar-lo en el clvirtc qua removerlo conatantán mnts con pr#gun-

tus sol re d«tf>nes,qu^ no hocen ctra coaa que recordárselo. Asi, pues, si vn

constantorent» en él pruebas de aror.aea f el íz y hémele a el folla no d«s-

confiando de sus Intenciones siempre h*n sido formalea oon usted".

íaVa liaría Luían Sate 1les.-Tortosa.Pregunta-Soy un poqultin ba,1a de esta-

tura»por lo cual siembre he usado taconea lo mas altos posible,ya que de es-

ta roma disimplo p m n i mi defacto y paresco ir.aa alta.Pero una amiga mía

>r« o l jo haoe unes días que los tacones altos no so?o pus den ha^.ar dafio al

pie Bino que incluso pueden influir en ln

«3to v*. hí» atrevido a escrlMf»lq n nstBtJjfl

bre eate asento.-Contestación. higienistas

psrj'tdtcórr'^i a. Por

üaMg opinión so-

han ocupado

vari**a da este asunto, diciendo que 4«» oal^adoa *Í«*TIH que usa actual-

mente la nujer perjudica a la saiud»prlncipnlm'»nte por ln oitructura del ta

oóu que de estar m al forjado» es'muy alto,Hi'iy a a trecho en m\ superft-

oi« Xiifericr, coro pasa en los modernos topollnO3,y muy inclinado hacln ade-

lante* A cauaa de estos doí'ectos» loa piea*tleni?eri n doblaran ha^ia fn ira o

hacia adelantaia oausa da la excesiva tirantea d« Ion llgerwitos dol pie y

la tondei.cia del hueso dal talón, oSlc4neo,a bajar, dnndo en oonsecu -meI a nna

'Jefemoción del pie o de le pl3rna>qu« exige un de^gaat» ^e fuerzea y una

posición forjada qun puede Influir en la aplurt general«como ve,IB opinión de

los higienistas setr^ ent« pertlcul ar »coin clde con la d« su wl^a.Psro la opt- |

nión femenina íiobre el tacdn alto, as que favorece notablemente la elwrnnela

y finura do la pierna y que además elevii la estatura de IIÜÍ hoj It a?» COT̂O en

su ca3O da uatsd» raelzando el conjunto d« la figura,por lo qu« oreo sincera-

mente que lan mujaras seffulreinos usando el tacón alto,aunque en el fondo de

nuefitro coraaon lea daros toda la razón a loa sefores higienistas'.

Para Resalla del Valí a.Barcelona.Señora Fortuny iDesaarla tener unes p»«ta-

i'BB Tartras v spdo r?aa( coco muchas de iris amiguitas,y a'Jem&s,porqua in L novio

le t*pr>oo)pues dice estarla iras (ruepít.iPcdrfc compl acenrfl?-Contentación

sumo guste voy a complacerla»qimrida nli'.a.Ra uqui una admirable fórmula par,

«11 o¡voBflllna»6 gramcajaceite de ricino,¿ gramoa¡ácldo gallco,medio gramo y

• sanóla de lavanda»4 gotas.üntesa todas los noches al acostarse oon esto pre

parado,y lograra tener unas pestañas,finos,largas y abanduntes en pooo tlampo-

Para Vicenta OrPlguaraa.Precinta.Soy una admiraiora de asa oonenil torio que

tan acertadamente oontestatpor lo queme atrevo a precintarle lo siguiente en

espera de su consejo :Tengo Ití afioa y hace algún tiempo que^eñgo ami.itad oon



un tfovan con a*1 q'Kihrc tañido oeailóii cío hablar varlaa verte» y por 9] onaT

siento rucha slr'patlnih«i3ta a? pv.nto do oranr qu%én»mor'tif'u dn él1. Por mi

parto» también na ha demostrarte m: Interés.aunque tal vas por )f arcano de

tlrldeB no -¿S ha atrwldo a doclrme niñería palabra amorosa. í'j»T*»ff|iar«i«

^Queí podrLa haoar yo pura ayudarla a deoi^irael? .-Oontsntfioion'. Veo que o»

usted una miiahHoha muy Impulsiva y cj'tf» tlane pooa pnclencla^puen on el te -

rreno aroroao siempre» noa teca a 1 as ir".T.1eree ê  eetap en ^lt*ieclon pastirs»

I» panera qms ni. conssjo inalfOa que pact^ntnratita continúe trntan*1o a eae

Fuchacbo aa la fo n?a habitual y ya vara como con 9l tls^po ñas trnlntB* *&

Irá afianzando caía vas mas hasta convertido pc^ n\ solo en anor-, no Insi-

nué nada» ya qus si él la n^a As varae» a pasnr d3 su tiinldaSjTa lo oompren-

dera y oe laazard al fin a la deaíaractón qua -latad espira. Tílantraa tanto,

procura cultivar* SM «r'lstadi Int^raaén-íose por S^B a:-i.itO3»panaar lentos, y opl-

nio>ies. Y aotre tC(lo,procj-ire conooar H nTg îna prl^a o familiar *nya oon lo

oual tanJrá maa ooaaionaa de poder t ratarse con é l . Ya vará,q-i-;rlda a^'-rilta,

cono obrando asi» hallará eu 330 jovun un aror en riciprocldatl oon al snyo»

que a juegor por 311 carta an gran'io y daalnt«renado. Asi ao lo d^aao pa^a

qua al fin GUS folia oon ene hombro al q^n tanto ai"tr.

proTlmos,y el la,en una de sus conf ldanclaa fla oiienta au vl<aa,(1eIlc«^rl4ndo^e
que as viuda,por un tr lnta ft^íldnritp» ferroviario na vi -'Laj« úv bodas.

(Al acabar de leer la nov«l a.)

Saftoraü releyente s¡ 3cn la Iselnra rts un f ragntnto Ja la no'sia tlti'lw.1»
To feMsldad dura asta horas",original da Antonio I.osadn.hBiros tnrmlnarlo

por hoy nu3stra Saos Ion "áJiorer ina.dlriiü'Ja ..or '.o sscrLI.Ofa Morsw'en Portu-

Hasta 1̂ nnbn'̂ o proitlro.



méritos no tendrá puea di burro, de quien se ptiode daoir ^ue

8 dos v^oea jnás cj,ue un caballo0

,-jjj. ul extremo opuesto a ftoclnante, y por aquello de que le

jíian, es tá situado al oaballo que montó el

•JO aualitío 1Ü dlÓ la mala Idea da matarse a

. x- de -'¿3p2t1oe B -iesa-fiar a dc .̂ ^ui^ota, per lo cual

•:• :?8cuBrda ccr.o oaballero del Boeciuo» aino

^ptijCBo i3l caballo ?.ue llevtf eongigo para

p:?op<5sito "no era ni acá3 ligero ni da mojo;

.V tOClOS 103 CE.bE.llC3 d 9 l HUljOt» fll1

aouaraoac i¿l duque montaba "tm hermoso ca-

"Bobre itn p^-lafrán o haoar.es "bler-qulslnia

verdes y con \va s i l lón de ple.ta"o cil le,

r;.cgcomiine.l l ise. que i.ba B. "Sener con f-"'i "•

.f- sobra tai caballo aue "mostraba se;.

r d i l l o " . ^ ; . - - -••!- , r t s el bandido -̂••- •;

oaballo"

ir* ol quíf veamos lac con?.:'

. t£i3.os do mícstra novela i*
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Por acertada iniciativa del Instituto Británico y deT^dTtTor José Ja-

neo, esta mañana ee han celebrado en la Basílica de Santa María del Mar

unos funerales por el alma del novelista ingles Maurioe Baring, reoiente-

mente fallecido.

Con motivo de este piadoso reouerdo que nuestra Ciudad ha rendido a

Baring,Radio Baroelona ha querido dedicarle un homenaje, en sus efusiones*

Para ello ha solicitado la colaboración de Mr. Walter Starkle, representan-
te en España del Consejo Británico y Direotor del Instituto Británico de

Madrid.

Mr* Starkie, que es buen amigo nuestro de todos los tieflpos, ha tenido

la gentileza de aceptar la invitaoion, y seguidafiente va a hablamos;

Aoabafios de oir unas palabras de Mr. Walter Starkie, Representante en España

del Consejo Británico y Direotor del Instituto Británico de Madrid,

en «stA homenaje que Radio Baroelona ha dedicado a la memoria

de Maurice Baring.
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Es para mi un gran honor dedicar unas palabras de homenaje

a la memoria del ilustre escritor infles Maurice Baring, sobre todo

en este dia en que Barcelona ha celebrado unos funerales a su memo oda.

La ultima vez que converse con ©1 ¿itvsiio f hace unos años, me hablo

con tanto cariño de España', para el habia habido una muestra tan

simpática de cordialidad hacia su obra. lo que le conmovía era

que durante los anos terribles de la guerra, entre los anos '39 '40

y '41, se habian traducido aus obras &£, Español y habia en España

un verdadero culto de sus obras. Este culto sin duáa fue debido al

eximio editor José Janes quien con verdadera comprehension creo en

España tal interés en las obras de Baring; porque el gran autor

necesita sobre todo la mentalidad comprehensiva del editor que

pueóa "estrenar" su obra, y en este caso fue el alma de poeta de

Janes que se dio cuenta del lazo espiritual que unia a Maurice Earing,

escritor católico ingles, a Dspana.

Una de mis visiones Inolvidables de Maurice Baring fue hace

muchos anos, después de la otra guerra, verle a el en medio de los

dos escritores gigantes, G.K. Ghesterton y Hilaire Belloc. /Wue

contraste tan grande entre los tres ! ü.K. Ghesterton, monumental

falstafiano de apariencia fisica, paradogico en todo su ser,

visionario y místico a despecho de su obesidad mastodonica. Belloc,

"trapu"napoleonico, una mezcla de francés y de terrateniente ingles

del sur. tóaurice Baring era mucho mas refinado de ap'riencia fisica,

mas esfumado podríamos decir. Habia en el algo del eco del cortesano

del siglo 18. Para comprender a los dos "grandes", Chesterton y

Eelloc, era necesario también contar con la amistad de Maurice

Baring, por eso es como un guión. Dos de los tres no nacieron

católicos y la conversión de Chesterton en la hirtoria no solo de

la literatura moderna sino también de la de Inglaterra misma es

como un inmenso símbolo—y su obra fue la preparación de esta

conversión. En el caso de Belloc, el como francés, habia nacido

católico, pero no podemos hoy leer sin emoción "The Path to Home"

(El Sendero a Roma) en el que tan bien describe este gran historiador

su peregrinación a la Ciudad Eterna. En Maurice Baring la

conversión se hizo en una manera mas suave, sin luchas. Su vida

fue' la vida característica del hijo de rico terrateniente.
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He viene a la memoria sobre todo 4fe su obra "Puppet-Show

of Memory" (El Retablo de la Memoria), publicado por Janes. Es

interesante hacer la comparación entre esta autobiografía y la

famosa autobiografía de Chesterton,escrita en sus últimos anos.

Para Baring la memoria es gran "meteur en escene11 -n:Barlng suprime

todo lo que no es esencial y por eso el actualmente sostiene la tesis

que es mejor no escribir su diaiio porque la memoria escogerá lo de

verdadera importancia en la vida.

A través de sus libros Baring nos explica su personalidad

diafana y dulce; su gran mérito es este "charme" en su estilo y

la nota fantástica que se desliza en cada uno de sus libros. Le

gustaba observar el mundo que el habla visto como diplomático, como

dilitante y desde su sillón. Tiene todo ese buen sentido djeixluraaxy y

£8¿?£§8ííiade los ingleses, una tolerancia basada sobre su convicción

innata del "fair-play"; es por eso que escribía paginas tan luminosas

sobre la vida en taris, Roma, Berlín .ly San Petersburgo. Otra faceta

de su genio era su poder de evocar pequeñas escenas históricas, por

ejemplo su libro de "Cartas Imaginarias Históricas", sus pequerfos

trozos dramáticos -

También hay en sus libroa mucho humor, esjte humor ingles

tan tolerante, tan suave en donde no se halla el látigo de la sátira

Citare entre sus libros la comedia deliciosa que se titula "la

Embajada Inglesa" "Peter Gresham" "Si" "Unas Vacaciones" y "Derby &

Joan".

Entre los tres escritores católicos él era el dilitante,

el observador tranquilo de la vida con su mentalidad equilibrada y

su humanismo Británico basado sobre sus estudios de los autores

clasicos, Griegos, Latinos y Franceses.

Yo, como ingles, celebro que corresponda a España y sobre todo

a Barcelona el honor de haber creado si tan granie interés en la

obra de Maurice Baring y como escritor ingles hago constar mi sincera

admiración.



BADIO-PEPOBTES

DEL MOMSHTO PUGILISTICO...

Las agencias nos lian traido la noticia de mx nuevo triunfo del ZK
campeón francés, que lo es también de Europa, llaroel Cerdán. Por esta vez,
sin embargo, la victoria del boxeador norteafricano, ha distado mucho de
regis t rar la claridad y contundencia que distinguieron a otras pg recientes
peleas de Cardan* El combate llegó esta vez al limite previsto y los jueces
hubieron de sum >r las cartulinas de puntuación yxhx en las que, es c ier to ,
hallaron la suma de puntos necesaria par-= que nadie pudiese oponer a l vere-
dicto la menor objeción. Al parecer, Cerd&n dio comienzo al« combate, con
su proverbial fogosidad, buscando un desenlace fulminante. Pero su adversario,
que lo fue el también francés Tenet, supo capear la avalancha de golpes de
BU

ién fr
ijar l, y fijar la pelea en un terreno de equilibrio evidente, en el

que, incluso, llegó a pluntear . i cam-

peón europeo situaciones de verdadero apuro.
Por esta vez, pues, Cerdán dejó de ser e l púgil arrollador,

Mw"*^nili iim de bravura y pegada i r r e s i s t i b l e s . Y ante esta constatación, fuerza
es.que los pesimismos que •••fc»Mh<h»»M abrigábamos ante su próxima pelea con
Ferrer se disipen ligeramente. Después de e ste combate, no diremos que las
posibilidades de nuestro ex-campeon hayan sufrido alza alguna, ^axjaoncacbt»
•••<•••»••••»^» a u n cuando s i «B lógico y 3^5*° aceptar l a posibilidad de
que Ferrer logre desempeñar, ante e l francés, un papel b stante más airoso
que e l de víctima propiciatoria que alguien pudo augurarle a la v is ta de± la
extraordinaria facilidad con que Cerdán se deshizo, nace pocos días , del po-
tente portugués Guedes... Si e l francés Tenet logró l legar a l l ímite , bien
puede esperarse ir***Mfl— lo propio de nuestro hombre, cuya fortaleza f ís ica
y facultad de asimilación son, sin duda, las únicas cualidades que jamás le
fueron discutidas a Fe r re r . . .

Marti I I vuelve a ocupar el prlmerÍBimo plano de la actualidad pu-
g i l l s t i c a , con motivo de su pelea de hoy. » | i f i « á lio será Hornero su adver-
sa r io , por cuanto, por razones que ignoramos, e l campeón de España ha sido
substituido en el programa por Fortea, el duro levantino de feo e s t i l o aun-
que de dureza poco coman en su peso. Ante é l , habrá de dar el mallorquín
una nueva prueba de su magnífica clase, y demostrarnos que, en efecto, hay
en ¿1 uns valor de prémerisima clase, y uno de los hombres más capacitados
jocr» del momento, t

Otra nota de interés la constituye, sin duda, la reaparición de
Jaime Pascual, e l que un día t»M»ft» fue gran promesa del boxeo español y
que, inexplicablemente, se atascó cuando más cerca parecía hallarse de las
primeras posiciones de nuestro pugilismo. Hoy reapareee, después de su des-
graciado combate contra Latorre -ante el cual perdió par inferioridad-. Y



puestas sus mejores ilusiones en su pelea de hoy, se ha preparado :
con g r n entusiasmo y cuidado, para que su reaparición marque el JgaaÉm de-
finitivo punto de partida fr"*r de una nueva etapa que le reintegre a aque-
llos primeros puestos que hace un tiempo ocup6#



, j í l i ; . . Huja nainero 4 . -

11 i í̂ uipL j.«ii«umacn.jjul ingles jugara s i 41i 1C ae íebrerc
un partid» iiiterntoimal da ?ugSy esotra ota equipe recreaeatatlva
de ¿rlanda, que .>eu el ail&it q\.i& venció al equipa dei ^ais de
Gales.- i ü l l - .

áx oatBpeouaije bcitaaie^ de *̂3cst> de la optaguria ót¡ les
peat; ncscas entre fcclce Peter«»n y Joe Curran <íe .'.tverpoel se
ovi ."1.3 15 de ibri l en Brox íark de Glaeg«w.- AUtlL.

11 . - ITHAOA (KÜ.UOO— £
¿1 equipo de bfilLnoesto de 1 Ün.i'v
y ara ¿ugsr "tres

\ en l a osD^-titl

t>'»x>nel! ha aid» iavitade I
ua^vM^ijati 4* l a Habana |

1 2 . - IJCHJOl.a.'iuPA, Z¿ SorvleiD -iJf '-1>. al equip" de 'egucl-
gi lpa ha <SOD¡ ul»tado e l oaapeonat" aaoionul So fútbo l . - W 1 L ,

1 J , - »MS JOGi OS 1X1.SUt B 1 5 A , 2 2 . - %rsBtt e l asa de 'ebrero
prsiJkB» s í oe l ebrws «a «»*n cluíad «1 e»»e»m»t» de h i tbo l ds "»erl
a* 0«i i tra l . - Wtl L.
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22.1.19*6.- r . s . .u-Mi.- H»Ja ñauar» 5. -

TSa'.'n .

tu lúa csi^S'n (toe d:

., .'unt*. din ativ^ h:

ri - i íx l ) ._ "a . i auoiacl»
-• la invitadla fle la

jt! un eqssApo para parteoip
.. a internacicnales d(- 1f-c

_'i-oi6n indios» ha-aiualfvst•>£•
dcciBifin perqué para ent-ioees

/líni de:: ¡rivllü y aulp se p«(!rla
B - ua. cu:ni>UM

' , - .. .tri-fi.-AUTJ i,.

de IR IX o - ^ ^ 33-giae:

? 2 , , 16,a,4,4,?l>,26,2*J| Samba, 16,9,1,6,24,24,19)

6,4,6,24,2. ,164UB1X«:OÍ>, lfc,6,4,G,24,21,16) ¿*tí-*, 16,7,1,8,22,25,15i

Osota, 16,4,2,10,13,

16.- u-,2L.- •.-.:• . • J . ¡ic»n cor. tltmpo

dt Aarij, . íiSmit laB í*iooip!'itf ijats ¿L ¡Ú., cocuóntí^a.
Ke^ulfe w »---, d» »aiss», veaoa a ü»l'*t» ^attn, de t*vllla por
6_J,&-},|í'T-noid«o ^«pe», "¡alsg», s íiíinfcía de Iba i>¿tt«í»s de Ha-
drid, (.-.c 6-J, 6-?|VlllpB,diern» de »»l«fi», a 'XVl»* ,̂ d6 iitvill»,
jer 6-£,e.-l, Villar a iraev, a«1)os 4e S»l»ei>, ptr 6*2,6-1, J»«e
LUÍS Xatril a «.owbrmy, sabor, de «alugi., pu 6-4, 6-3 y íruusisoo

0r«x»ll p-r 6-2, 6-1.- '.ui±-t



22.1.-9*6.- r. !!•«» Hija misero 7 . -

A

2 0 . - V¿M-ÍÍO,I«.22*- - i c.ioipatia de éap*&a de- peeo
iig«r« García Alvares, auírti la ir atura de la decUi&».«astilla»
al n i v e l d« ia l inea ajf-Xai1, & u ÚOSÍCU© odia de la les-i-en que se pro-

duj1- v.n ,_, reatante c*i'bat» QWQ Juiin^t^ ^aríi-n*
•1 dl-agtt.»atice ha aid* «altiAa por é l p^esld^nte de 1-̂  j-'ede-

rao.i.^n ^«Taotio» d» ^ojo-a Lir. - l i e t » , quien caloula 'oue ^arola
«Btar£ ¿l«á*dfc de sus uetividnive proís aitnaleü ;'aarfln*e d^a ueaca.
iJfi P*der ; c i í n Icvaatins lu ha puesto eo» co»cciaiento <3& 1» "
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Kac t
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aupaba
-u ,1 ftm

íUrecttva í

De
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P
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c t t l
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De-

S« su presentseifa e.l j r í x l
^ue ÍJD Jugaré « t el j'Btaíi»

ue el ( j l a t t a a c t o
jw e» »1 :>e. :• . . . probet/le quo ho-
dessings Í H el o»rU.do contra el ' e r a» ,

, de e¡-tw ot .p i t» l . - , a i l i , ;

27
un parti.4» dt* BQl&aoeRt» cot.i% <j; e.̂ uipL> Bcctenm9rXoan> y otr*
dsl " lab S«1.t,nl6n Helios a bcni f -c •• .7 an lv-seaajv del jngM^ir lceal
iirnéstv Frunco.b i otjuipo otft . .d* pi** reeidentec

\ /' fia d'-cb*i Uhcí^nu Xd;d en '*t*Ur.u , . _ .. _ l̂atea.*eawü¿Jttt(*f OBB.
V teánd^s. 1 JB I«-<V- del v i a j« , dr.da e l f in taBÍfio" del enoueobro.

\ ¿Htí pr i!Dei'B-i ut^-tid ¿e.«- hen ofrecido diTerj-Jü trttfsaa partí #1
. - A1K1 i .
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2 7 . - J -az d» 1» »-, . - -y h« * ío1do Ingor , (>n 1«
fine» 1 J T ¿as, u:-i t s - i esapo, cor"»»^]ondi«i>!t«í
«\ canjeo• **e -»c!oml, r"" ' tt"-i-:lv ' í w l o Tugar-, var» --1. qu«
aatapsn «t.iüt^dis "3«cto", t(n Co-dobu y "Ciclón IV" do GUOIHIUJÍUMJ.
VSUBÍO ?,»ci». 7- . . . . ,n „•; ÍU'-VPE, c:ia 8# »r 1» fleo*
t a s Kestm.- ÍI.T

j

2!}.- lo ' -dr»s , 2 2 . - , l o i ^ c
•vota nueba ::» :M r • i »1 .i

boicea 13t^rr.iuio»¡wl - r la ue er. rr;u coao

üua »orn.-i,

t a lo.; ij^to
O«ar

tt'to a dina

Hv rj ool dor^otío a Juna Joure,

d» 1*
v»io5do sor puntos por *»thur v

ion m'-td? OH*iT. b--"n>ic.l««, »c un



SU3I0N COCINA 3SLBCTA

(Dia 23 - 1 - a l aa 38'ao h.)

Sintonía •J'WIV '' •• '

Locutor: Ha di ¡arios l a m i s i ó n Cocina Selec ta

Locutorm: Creada especialmente para l aa señoras y señor i tas radioyentes
que nos favorecen con su atención, por l«j Bodega Mallorquína,
res tauran te del Salón Rosa.

Locutor: He aquí algunas anécdotas h i s t ó r i c a s relacionadas con l a comida,

Locutora: "^ c i e r t a ocasión, el rey francisco José de j u s t r l a inv i tó al
famoso músico Bucísner a comer en au corapañia.

locu to r : Buckner era un gran comilón y uno de sus manjares prpfer ídos
era el pato asado, T51 rey lo sabia y quiso gas t a r l e una broma,
mandando en t ra r el pato cuando Buckner ya habla comido abun-
dantemente de los p l a to s an t e r io r e s ,

Locutora:¿ae a t reverá usted con el pa to?- l e preguntó Francisco José en
son de broma

Locutor: Kaj estad, con es te pato pasa lo que con l a ca tedral de San Es-
teban - respondió BucJtner

Locutora: ?To comprendo i * comparación- se extrañó el rey.

Locutor; "*5s bien senci l lo - dijo Buckner-, aiín cuando l a catedral de
San Esteban esté* l l e n a , siempre hay s i t i o cuando l l e g a su majes-
tad.

GOLPE D* 3O2TG

Locutor»:Ts de todo el mundo sabido que el famoso humorista Bernard Shaw
es un vegetariano convencido. Atribuye a e l lo su ina l t e r ab le
buen humor.Suele dec i r :

Locutor;"La mayarla de l a s personas tienen el humor var iable porque se lo
estropean con el vino, l a s o s t r a s , l a carne y l a cerveaa.

Locutora: T5n c i e r t a ocasión, lady Randolph l e invi to a comer.Bernard
Shaw se excusó de a s i s t i r con es tas pa labras :

Locutor: "No quiero interrumpir mí trabajo mi trabajo na tura l n i mi gim-
nas ia por el hecho de alniorzar con unos carnívoros" .

GOLPES TfS GONG ' lrx

Locutora: S i r Cour ta i l Thomson ha d icho:

Locutor ; Tía sorprendente el modo como l a s raujerea nos p isan el t e r r e n o .
Afortunadamente, sin embargo, ex i s t en aun dos cosas que l o s
hombres hacen y harán siempre raedor que l a a mujeres : somos me-
j o r e s modistos y mejores cocineros»

GOLP1! 33*5 SOTO
Locutora: Recuerden que el Salón Rosa ofrece un s e rv i c io esmerado, en

un ambiente s impát ico , acogedor, f a m i l i a r . . .
L o c u t o r : , . . Y en un ambiente donde todos l o s d e t a l l e s son del mejor guato

y elegancia. §
Locutora: T damos por concluida nuestra emisión Cocina Selecta de hoy,

presentada por la Bodega Mallorquína, restaurante del Salón
Rosa,

SINTONÍA



RABIO BARCELONA E A J - 1 PROGRAMACIÓN

de emisión

202

(Entra el tema duraoiín OC:3(t segundos)

KN LA SIMONÍA DE "RABIO BARaELOHA" ESTÁN ÜSOUCHANDO LA IHICIA-
/ OIOH DE UN PROSHMJL "UUSIOA ]JE LAS AKBRICAÜ" ,EN KL DE HOY PtTEDEN

/ ESCÍJODLH AL- QUISTJSI 'C m " J l J ü i l W U B S Ü " » UNA SISLBOOION j)E MUSÍ'
OA DE BAILli.

DSKTHO Dli B!. FBOGKA11A. "KÜSIOA DE LAS AI..SRIOAS" ESCUO1IAKON AL
QÜINTESB DE "JIHHI MLBER" Eli UN rKOGRIKA HE TO3I0A DE BAILE,
BSIA JSHISIOM LA PUEÍ.BM liSOUOHAll TODOS LOS DÍAS A LA UHA QÜARENIA
MINUTOS DE LA TAVJJE I'OR LA AIITEHA' Dü "iiABIO BABOELONA,HBOÜBBBBH
QUE ES MUSIOA BE IODOS PASA IODOS.



3?
LA FABRICA - Carnet de a r t e - 23 t r . er i 1946

OEL At-OR

•' CMNJiT OS ASTIS " l a em¿s±6n q 4
liara KUJBLUS « IA FiBiUOi "• RadJS,

!u^w"^fcJ> cada l i a
'EU. Pueblo s e o o .

esta mj.sroa

ÜE 1921,

iOCMOR:

y su hiclsr»»
su «aBSiín Clieguera u 1» «ac i ía británica, ¿«naeitV que es t ipu-

laba que 1* flaca "batía de ser lugar de desamas» y recrea para

l»s Priiker»3 ^ i» i s tr*s" de üraa Bretaña.

Üiieiiuers ha e3t»ít» rftlaci«»a¿», par s i g l t s , c«* la h i s t e r i a áe

laglaterr»! y é*A^U*A* está* l lena fie tes#r«a »r t Í3 t io»s , Ju

n«ükre derívase de h^ter sld« jr»]pi«(iitá,

ds fuHei»»«.riis hereá i tar i t s del "Exoheq
UK* vez, ¿e u»:-> fami

uer" • Ki*i3teri« de
cie*¿a, y se sabe que e x i s t í a u*a xarada ea Che^uers üad» menas

que e» 1086.

En e l vestíttula *e entrada, sabré e l jrc ín sle rabie can herrajes ,

del s ig la i.V, «enie u» retrata de Lari y Lady l e e , » i»ta ia fx

Charles i.» Lazla ex 1921, e l afla ti» la danasifn. En 1* Sala Eaw-

trey, narbre de una f a r l l i » jeseeiara ie i t t a ^ t * Chequer» aar l a r - |

ga t ie*»a , al «xtre»a del UÁá bel la y a»Blla ventanal se

u» vidria heráldica paea carún, i lustranda las cuairas de l a s »a-

tr inanias ir i*oi»a. les de la farcilia Hawtray hasta 1540 y las que

datan de aquel t le»pa. El janel ds esta sala , y la «es» *? casta-

ña españal, «ata» del s ig la ¿VII, « ieatras que 1» repisa i» la

chinenea es de últimas del s i g l a d i e c i s e i s .

LüOUTÜHA.- Haa esouohado .. OABHET Oí) Aül-i
hará por MUSBLiS • U T .

LOCUTOR.- . . . que dedica este mes de
Visiten su gr-Sü ;vxpo¿*CJ-án.

". R 'du , 20. I^ueblo íjeco.

M u E n L E S

ü FABH!C\"
al despacho.

XA3 TRi¿S MA.RAMJA3 DHL ATfOR



ÍIIOOBAKA QZBK JOlTldO 10,0

Pro^rnraa no 1
"HlT/jíDO A SU DSaTIMO"

*.í,; II,'DIO Bi.ltCiI.uHA
''"• DÍa 23 Knero 1946

A lna 23 ,30 , ante i f u í a
r (Noche )-:5 ininutoo da e n .

L Í....H,
/10J...N- ¿

¡ffSCTOSl SI.!»HA

^ ^

LSJANA

P wrWWZSbtt-B. (Hablando que do o nte
consigo miaño, oon vea

11. n fatigad» y entrecortada
. -f L.1 *T por lu onosi ín.)

;io pueda n í a . S s t o y extenuado uebe üo «ndsr orroa l a po .

l i o í n . 31 :M atrapa , «utciy yardido . . .

I.UUA

í a r e c e ^ ^^ ^A.jati . . . . o c v e r a r l hnata a l anooliacer entra na-

toa ¿ r b o l a c , y entoncaa bujonr< jwfuglo i n al(junfi ¡jarte

O ¿ R i ti 1) O

iiuun uoi.aionKO de nventura, ¿verdad, aanoresT.

Tanto qua parodi&ndo a l ^rBUHHJfe da b o r r i l l a en o l "Tenorio*!

portrlsmoa d e c i r t * |Vlr.;an . .frita, qú« i i r i n c i p t o l " .

f, en r a r l l d n d , ea a l digno prlnaLpio du lt. ia£a aovprandante

aventura . Lo avontura de un hombro de turuia e x i s t e n c i a , ouya

reaenc i6n l l e g n por taodlo de un entrono y amocioiunte «s ior». .

•1;}.!Í DISCO



lil .mar os ciígo» B3;nün dicen los entendido*) en eetaa co~

s->2, y E'.'-.f&r, cp'ttfln lors poetna* Un epte caso dal nombra

porra £ lds por 1.? ley , e l amor que le sa l ra ee Aut ln t l -

c.-iaonto cía -o, Psr-^qufí «ce amor e? -1 de una linde c la-

fíUBcita cor. a l nlaw» impregnpda de Tulces in^anuidadas

c^ranefiinac, cuy» tt^rnuro cep i r i t - i s l obií a l a i l a ^ r o da

srr»icerr a l te-rrible e s p í r i t u A«l U*?.! una vide que mpi>

chrbr a l*i íieriTí) por l^r ru te r ancjccpttdas de un negro

tf DlíiCO AlíTiS'íICli

0
BKiiiJTOl jJI-líAHO

Y UiüA iJ;

• - " £ ' . , •- ¡te)

lía, Cliff» m itry rnsín p-rr que usted nos nDnmUne, Lle-

•̂ 6 anoohot ost-í sn c9;¡tíiaioneo d» oedor t rnb^jar aquí ,

con nosot ros , en nutiatra granja . . . ¿i'or qu^t puen, os*

ra >̂  ' t ino ..UÍÍV:O da narchnrsaS,

J . t) H i! T f> !*

«7&ne . . . diurj-iliunmü usted. «;or. rezón»B yorteroaas . . . qua

no pu da OX;JÍ3.C; J-1« HLOTÍ*.. .

¡'ero . . .

L u Q ü 'j.' ü ¿. A (bupl icsnte)

L O 0 K i' o 11 ^ 7 ^ £]?Á/9 T
Uo, V Hna. ijQ p S w f u r i ü l e que cío v a y a , ¿ o r Al y . . . p o r u s -

c o n e a .

j ü i o o míol . . . Ha n ido mi p a d r e . . . ¡ i«<? J j o r r o r ! , . »

Cotio una nube de nr.!;j-OB ;jreaRKT-08» ^ a G mbra de Cliff .

a l hoabro rwranjiiiflo oor 1" ley, nuola e l paleaje f i o -



rid» y ríante da Juna , l s c l eguac l ta , cuya alma as un sueño

da amor en prinnwr»» y cuya vos as la primavera miaran hacha

anor y ol 'r ldadea de i lus ión purínlmn • • •

üi DIUCO ANTÜ.tlOH

Voz del ie lo i ía , a trtyent» , sugestiva . . .

!O AÜTÍ.-iIOK

i m cwvo -

s a

!

oaa da ULO^JU

a l

tro&za lúa andaohaa

de anor para «plTOr a l •iOPÍtio» AUM « K í I S , en 1»

y emoolonnntn pe l ícula "iruyil.:i3ü A nú UjiiiilCíO', qu«, aaHauHi

úi A i", . en el suleeto

e—-a L '.

lio l s olviden* a¡n»ol»s oyentoc. ¡j.v.1 i ¿::!i: y . L.:: C^Arlíi,

d i r i g i d o ! por aSailh'.La US -.Oj\U, on la coacdln dranttlaa "HU-

t.maO A UU Í>ÜUTIÍ:O*, que naáaaW'ÍBtrena la aalectn pantal la

del CIH8 HulITSCVaiLO,

1 0 C Ü Ü K

Heouartian todoa que Be un aconteoiaii'into cine loa t»gra*f ico la

praaantaolon de Oí,o¿Ln JiiAV como aotr íz dra&i¿tloaf en "HU-

0 .. « A. ¡¡

Y recuerden tnmblc'n q

radlaremo» otro ora^ra.'it. eapeclal que lea ofrece n ustertca

l a Klli'ilSUA .JuL CCI.'; :io:.T .c ia.0, con ciotlTO del entreno da

"HOTfiJIDO A „ " i l j W ' j Q » " .

i£uy buonns nocíina a tortoa, y i:ríicir.o oor su nnsble s t enc l in



1Sig^q^^i/

¿1 hombre esta orgulloso ^e haber ^logrado la conquista djsl n"
re, aun cuaneic laa catástrofes cié aviación que ^e tiempo^ en tiempo
producen le este'n probando que esa conquista es bien frágil . Los paja-
ros no caen nunca. Se elevan verticalaiente y se mantienen len el aire
cen comodidad. Gastan ::iuy poca energía y saben incluso ut i l izar l;is
ma's insignificantes corrientes ds aire, para ahorrarla del todo.

ITue3tro avlc'n ae alas rígidas no es mas que una grosera imita-
cic'u uel pajaro en vuelo planeado, lio hay duda que el avien nos "basta
por ahorajy si pudie'semos asegurar su eatabilidad, quiza' nos contenta-
riár-:os^ae la soluclc'n que aportajal pro^lena ael transporte en la at-
mosfera.

Pero es aet;er de los satios, tuscar otras soluciones |y sobre-
todo profundizarlas conciiciort-js naturales que rodean el fenómeno
del vuelo. 1.03 pájaros no nos han üescutierto todos sus secretos.Hay
que e stuuiar r.ajor la manera como han sutvertido a su vez, las laye3
físicas ae la gravedad y de la resistencia del aire, y para ello na-
da nuís indicado que el cinemato'grafo ultra-rápido, que puede conside-
rarse (como el primer instrumento necesario para t a l observación. Fá'cii
es comprender que la frecuencia -.el cine nor:.:al de 16 a 24 imágenes
por secundo ea totalmente insuficiente para darse cuenta detallada ael
vuelo de un insecto o incluso de un pajaro que de* unos quince c veint?
aletazos por segundo. Son a centenares y aun a millares las vistas que
hay que temar en tan corto intervalo.

Se construyeron aparatos <3e eran rapidez jfundad os» en el#err¿pleo
de la chispa eléctrica, pero no reapondian tampoco estoslal análisis
del vuelo de los insectos, por cuanto su funcionamiento quedata forzo-
samente limitado a un tiempo uuy corto.

3e ha conseguido un me'todo muy cur5 oso que c onsiste en ce parar
la pelicula ordinaria en cuatro "bandas, cada una de las cuale s es i im-
presionada por un otjetivo. Hay pues cuatro otjativos idénticos, dia-

• puestos horizontalr-ente y que son abiertos sucesivanente por un obtu-
rador giratorio. JII disco del obturador esta perforado de tal suerte
que cuando la cuarta rendija de un ¿rupo ha descubierto el cuarto ob-
jet ivo, la primera rendija ae la serie siguiente, descubre el primer
objetivo. Con los perfeccionamientos ae construcción precisos 3e han
llegado a impresionar con este me'todo unas 15.000 vistas por asando,
cen un tiaripo de impresión no muy superior a un cincuenta mil ue secun-
do. A pe sar da e ata exposicio'n inore ib lene nt e pequeña, las imageriea
re sultán perfectamente nítidas

A pesar ae la profundidad dada por los objetivos, resulta dif í-
c i l hacar voiar los insectos manteniarídolos en la posicic'n favorable.
Algunos pueden ser observados en vuelo l ibre , otros deben. £¡¿r awarra-
aos al extremo de un hilo y otros encerrados en una cuba de caras par:-
lelas o sostenidos en la punta de una pinza.

Se han estudiado con este sistema 44 especies, habíenaoae otsur-
vado cjue los dípteros son loa insectos que poseen la frecuencia de ale-
teo mas elevada, alcanzando 16C en la mosca dome'stica. Los insectos cen
uos paras de alas, corno los himsno'pteroa y los lepidópteros, los mantie
nen soldadas durc~n̂ e el vuelo. Je estudios efectuados con "vuelo en
punto fi jo", se ha constatado que cuanto iiiayor es el nifmerc de aleteo^,
menos potencia necesita el insecto o el pa'jaro para nantenerse, 3e ad-
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mite en aviación que l a r e s i s t enc i a a l empuje Uel a i re es -proporcional
d i l á

q
a l cuadrado de l a velocidad.,

empuje U l a e e p r o p o i o a l
que hace f a l t a cuatro veces más

esfuerzo pora l l eva r una superf ic ie d c t l e .

f Reau-iienáo^ -puede aíirmarse / que caije esperar ;;'.ucho da s#stos
finos r.etodos^ ae a n á l i s i s de la mecánica anii.ial apl icaaa g feno'menos
que se Efectúan sn una. escala, couplet amenté^ d i s t i n t a ae. l a nues t r a . Y
aun ouanuo l a s leyes no son ciertamente ide'nticaa, pueden (^in era^ar^o}'
conducirnoa a nuevas e in te resan tes connulatas en ICG dominios ue l a
aviación* ,

Por lo uenos, y por esto hemos considerado ae. intüre's des tacar -
lo > l a iiii.pi eslen -e ltts c in t a s de an toa les en vuelo, e s excelente en
l a proyección, dando hermosos efectos de " r a l e n t i * , • •'••$ ]-<C'' * t°M "s"i ;Vrp y ,

todas l aa . incidencias \el C ompás del a ls te .o .
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Ha la primera charla habló especialtójae'del ••' ; •••i:" ;

movimiento literario que uno de nuestros mejores

críticos, Van Wyck Brooks, ha llamado poéticamente

y con mucha razón "el florecimiento de la Hueva

Inglaterra." Me he atrevido a titularlo nuestro

"período clásico." Los escritores más representati-

vos fueron Jíoerson, Thoreau, Hawthorne, whittier, ^ong-

fellow, Lowell. Me dejé" salir fuera de la luz que

emanaba entonces de Boston para rendir tributo al

gran precursor Benjamín Franklin, a los dos Neo-

yorquinos Ir&Jog y uooper y al excelso poeta &dgar

Alien i'oe, Así trata de presentar nuestro período

clásico.

Jiíntre los rasgos de la ftueva Inglaterra no sé* si

cometí una injusticia al no insistir en el senti-

miento democrático. JVn un breve resumen hay que hacer

decisiones arbitrarias. Los escritores de Boston,

expresaban un puritanismo mooificado, luego una gran

elegancia de forma. Los autores de transición de los

que nos ocupamos hoy se rebelaban conscientemente contra

los que comentamos ayer, denegaron un.poco de la

profundidad filosófica de aquellos, de sus abstracciones,

de su elegancia de forma en cuanto esta parecía artificiosa,

y
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y por fin se consideraban más democráticos, ^or eso

he dejado este apunte hasta hoy. Loe escritores de

esta charla salen ma's bien de las clases progresivas

e inquietas y loe más representativos, «hitman y

Xaain, representan aun agresivamente las masas. Todo

lo cual no niega a los precedentes una democracia subs-

tancial.

üstos autores de transición no son enteramente

posteriores a los clásicos. ün algunos casos son con-

temporáneos exactos. *>alen del ámbito local y puritano

de los otros y amplían las fronteras de la literatura,

ümpexar'e con tres autores de mé'rito excepcional que

florecieron en la apoca de la tiran Guerra ^ivil y

poco despuás. ¿on Hermán -e lv i l le , Walt «hitman y

Hark Twain.

¿¿amos visto ayer que £<dgar Alien -roe no encaja

en el puritanismo ni, excepción hecha de su esti lo en

prosa, en el clasicismo. Fuá un individualista. Lo

mismo se puede decir de Uelville, e l novelista que

sigue su propio camino, refiere apasionadamente su pro-

pia historia, sin preocuparse demasiado por escuelas

ni sistemas, su obra culminante fuá la novela

lioby Dick que narra el perseguimiento de la gran ballena

blanca por el capitán medio loco, ^elville conocía

la vida del mar{ introdujo a la literatura americana

escenas
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escenas exóticas. ttetió detalles de la vida ballenera,

casi excesivamente. Insertó en la trama una alegoría

del mal algo obscuro. Una obra de mucha pasión, rica,

pesimista, concentrada, ¿aobv i>ick quedó mucho tiempo

casi olvidado. Los críticos recientes lo han exhumado,

y no vacilan algunos en llamarla la mejor novela

nacional, honor que antes se tributaba por lo general

a las de Hawthorne, por lo menos entre las obras del

siglo XIX. Justas son cuestiones de gusto en que no

puede haber criterio absoluto. Ue todas maneras entre

los puritanos concienzudos y los elegantes, y el

melancólico i'oe, tal vez ligeramente amanerado, es

interesante encontrar este hondo pesimista Hermán

tielville.

Walt Whitatan «s por consentimiento general el

poeta de Horteaue'rica. encarna como ningún otro los

ideales, las aspiraciones y luchas, el alma y el

cuerpo del pueblo nuevo. ¡>e creía uno de la muchedum-

bre y quería serlo. &n el bullicio callejero, en el

hombre y la mujer corriente veía la «speranza del

porvenir. Mo tenía la Imaginación morbosa ni la

exquisita musicalidad de *"oe. fco poseía la gallarda

elegancia en el ameno sentimentalismo de ^ongfellow.

Mo quería componer primariamente frases melodiosas y

estrofas acompasaaae. (¿on e l verso libre ambicionaba

retratar la libertad de acción de un nuevo mundo en

marcha. Volvió las espaldas al pasado y la cara al

porvenir



porvenir, componía magnificas harmonías Junto con algún

desacierto en su busca de expresión original. noapLí

con e l puritanismo y con la forma clásica, ¿'ero nadie

más clásica que ¿1 en la compenetración con el espíritu

de su ambiente y de su país.

Mark Iwaln es el pseudónimo de Samuel i-lemens.

un poco ma*a Joven que <'hit&au tipifica con 61 poeta

la absorción en el nuevo continente, la amplificación

del horiionte quizá un poco limitado de los autores

de la Mueva Inglaterra, un rebeldía de «hitman y "*rk

Twain es Xft del ¿gigante quo empieza a sentir aus fuerzas,

que no acepta frenü a BU ¿>ori.eíiiosa ai>er¿ífa natural*

con tóarlc íwa.in presenciamos la entrada uel ^«aio Oeste

en el panorama literuriu dtl país. **z. ciertos sentido»

pueiie parecer un retroce^u. i-a ia victoria de lo i

crudo sobre lo exquisito, de lo provinciano sabré lo

universal, de lo instintivo sobre lo ret'ltxiso. 'ero

también es e l tiempo da l e uinauico sobre lo estético,

áe lo fuerte eobre lo dslicauo» l̂ arjc l'wain, •opesó'

cono bui&ori&ta y caricaturista al¿o vulgar, pero ^ue

viajes y su congenita agudeza de ingenio produjo una

excelente combinación de foauo y furma, siempre sal*

picauoa de abundante gracia. xetratJ inolvidablemente

la vida * orillas del "ío üiQsissipi en la novela 'i'op

bawver. bosquejo de la vida de un muchacho muy muchacho,

y su continuación mucho mis apreciada por la crítica
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Huciaeberrv Finn. Can estas obras la l i teratura americana

se extiende a l oeste y Be abre nuevas perspectivas.

-hitman y Twain representan la sublevación deaiocrática,

la declaración de independencia del espíritu dinámico y

progresivo, e l rompimiento con el pasado. ^ara el arte,

e l coste es demasiado brusco, A «hitman y especialmente a

Twain es Innegable que les falta cierto buen gasto, cierta

sutileza de pensamiento, el cosmopolitismo sabio y tole-

rante. Tenían un mensaje muy importante para la humanidad,

pero despule de el loa era inevitable un retorno a la

elegancia, a la convivencia espiritual con el este y coa

Suropa. tie suele caracterizar las últimas décadas del

siglo XXX., quizá con alguna exageración pero no del todo

falsamente, como período úe aia te Tialismo irre frenad o y

caza del dólar, ¿n este ambiente loa nuevos autores que

anhelaban las bellas formas, no se encontraban enteramente

a gusto. t»a delicada poetisa -Miilly ^ickinsou, llena de

inquietudes interiores, y de fina psicología ûed<5 casi

desconocida dur&nte la vida. ¿1 eminente novelista lenry

James, que poaría disputar con üawtíiorne, y "elvi&le la

palma de mejor novelista norteamericano del siglo XIX, ge

encontraba tan inquieto en el ambiente nativo que pasaba

larguísimos ratos en ^uropa donde alternaba con Iur¿enieff

y otros escrito re a célebres. -Uenry Jsjoes, hermano del

filósofo Milliam James, era psicólogo fino y enviaiabl«

es t i l i s t a , escribía de la alta sociedad. Antre sus

novela*



- 6 -

novelas más conocidas figuran £¿ retrato de ¿na. dama y

Daiay Miller.

Por cierto los casos de ¿*mily i>ickinson y üenry

James son un poco excepcionales. Üo todos los autores

da la ¿poca se encontraban tan e xtraftos en su medio

ambiente. Ni mucho menos. Además de los muchísimos

escritores amenos y plásticos había e l célebre *illiam

tiowells lúe ocupa un s i t io relevado en la historia

literaria de nuestro país. ¿un. su historia externa,

quiero decir. Aunque üowellí era excelente persona y en

la iSltima part* del siglo XIX. una especie de arbiter ele-

ffantiarun del mundo literario, nadie le supone ahora un

genio* ¿»u carrera marca curiosamente el progreso de

nuestra literatura, be trasladó del medio oeste a

Boston en el momento del auge de la cultura de la Aueva

Inglaterra y se incorpora a la vida intelectual de a l l í ,

identificándose caai enteramente con el la . Unos treinta

afios después se traslada a Nueva *ork como s i un certero

instinto le indicara que la sede de la cultura se estuviese

trasplantando también. Y en efecto así era. «ueva

York se hacía poco a poco el centro cultural del país.

Uel lado espiritual Howells se di Ó cuenta también del

cambio de orientación. De la elegancia para nosotros un

poco hueca de los neoclásicos pasaba paulatinamente al

realismo. Los modernos realistas empedernidos desdeñan a



- 7 -

Howell» como realista, pero «ato ae deba a au alarde da

rebelión y eu modernismo incondi clonad o. *"or mucho que

renieguen üa é*l encuentran en aua obraa madurae un

manantial del torrente realista del aiglo AX. La nóvala

mía conocida da Howella aa ¿a. aublda ¿¿ ollaa ^pham.

Al lado da Uowella, refinado y pulido, que conservaba

no poco de la austeridad puritana, vivían y escribían dis-

cípulo» del realismo mía severos y mié innovad orea, uoa

novelistas ûe murieron Jóvenes hacia el 1900 servirítn da

ejemplo, uatoa eran Jtephen Crane, autor de ¿a ^laca

BMITfflIriS &Ml Valor, y «llllam Uurris ^ue dadicj unu

pagine» da sondeo realista y naturalista a la bolea.

Con t alea obras entramos casi da lleno en la ¿poca moderna

que eerá e l asunto da la charla da maftana.
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